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Podemos agora oferecer aos nos- | Apesar de todos os sacrifícios li-
sos leitores, confrades c amigos, uma «iccts e morais por que passamos, e 
informação segura sobre a ínaugu- üos embaraços que se antepuseram 
ração do Albergue. 

Estando fixada a quinta semana 
espirita para o mez de Julho, ocor-
rendo dentro dos dias 16 a 23, e cu-
jo programa está sendo elaborado 
pela entidade patro«inadora do con-
clave — Mocidade Bayirita de Franca, 
cabe-nos o dever d* i«var ao conhe-
cimento dos espiritas e do povo em 
geral, que as partes finais estão sen-
do atacadas sem perda de tempo, 
afim de serem concluídas para a 
solenidade inaugural que se dará no 
dia 16 de Julho, primeiro dia da se-
mana espirita de Franca. 

No momento daremos apenas esta 
ligeira crônica, sendo nossa intenção 
expõr nas edições seguintes outros 
detalhes dos festejos com os quais 
se iniciará o grandioso certame. 

O Albergue apresenta aspecto ma-
gestoso em suas linhas gerais, estan-
do desde já franqueado ás visitas. 

Esperamos, mesmo lutando com re 
cursos financeiros quasi nulos, ter-
mina-lo no fim de Junho, ficando a 
derradeira quinzena para os rema-
tes e preparativos finais. 

Há ainda dificuldades a serem su-
peradas para a aquisição do mobi-
liário, porém, contamos com a boa 
vontade dos amigos do bem para 
preenchermos as ultimas lacunas, < 
oferecer o estabelecimento humani-
tário aos que dele necessitarem. Dois 
anos nos separam da pedra funda-
mental e nesse espaço dc tempo não 
repousamos e não esmorecemos ante 
os impecilhos que nos visitaram in-
sistentemente no decurso da cons-
trução. Mais de uma vez tivemos 
necessidade de promover campanhas 
para manter o trabalho dos operá-
rios, isto acontecendo tôda vez que 
os parcos niqueis se esgotavam. 

ás nossas atividades, conseguimos, 
com a ajuda de Deus, transpô-los 
cora serenidade, confortando-nos as 
muitas demonstrações de solidarie-
dade vindas de varias bolsas gene-
rosas que nos aliviaram a pesada 
tarefa qne assumimos. 

O Albergue, embora não termina-
do, está prestando acolhida a alguns 
sem teto e sem lar que dispunham, 
ã guiza de leito, dos bancos das pra-
ças publicas de nossa cidade. 

E foram esses mesmos nolívagos, 
irmãos da noite c filhos do Infortú-
nio, que nos levaram, anos passados, 
a ruminar uma solução humanitária 
para dar-lhes uni abrigo condigno, 
uma cama hospitaleira onde a incer-
teza e o abandono não lograssem 
penetrar no coração amargurado de 
nossos semelhantes, células de uma 
sociedade culta e cristã. 

Frui ca tem o seu Albergue Notur-
no. Pouco importa saber como e por 
quem foi construído. £le pertencerá 
ao patrimônio assistencial de nossa 
terra, onde o pobre, o enfermo, o 
demente e toda a classe de desam-
parados encontram sempre um arri-
mo, uma assistência e uma proteção. 

Todas as pessôas que colaboraram 
materialmente ou que, pelo menos 
se mostraram interessadas na con-
cretização de nosso programa, são 
partes integrantes do Albergue, pois 
que a éle dispensaram sua colabo-
ração sem o travo de sectarismo rc-
trógado, dando uma parcela de boa 
vontade, um pouco de sentimento 
puro de seus corações, um pensa-
mento piedoso em favor dos que 
presentemente se encontram na con-
tingência dolorosa de recorrer a ca-
ridade publica. 
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liantjit e LeopoUiinn, cabendo <i V Tn* 
parie pumnùrnùi toa Ira I — que foi, j 

O U T R A S VIDAS 

de restà. a mat» aplaudida, á Mo-
cidade Espírita de Ignaesd, que le-
vou para o palco números exce-
lentes, que foram até bisados, que se 
repetirão no festival que, LHY. ILe-
oni o da Bôa Vontade), uai realizar 
brevemente, num dos yrandes tea-
tros do Rio. 

Farto serviço dt? bar, de bebidas 
sem álcool, multas surpresas e im-
previstos delicados e, sobre tudo, 
nenhum número min espiritualida-
de e sem yòsto artístico. Alegria, 
vibração e entusiasmo em tudo. 

Leopoldo Machado, depois de um 
dos números mais aplaudidos e bi-
sados, disse : 

— De ilustre senhora, aqui pre-
sente, ouvíramos/ ha oilo aios pas-
sados, em outro -ambiente festivo, 
depois de longos aplausos a um 
número tirado u pimenta e sal 
grosso, que «o p á » gosta é disto*. 
Será mesmo que: o povo só gqsta 
disto, ou que só h dã disto ao po-
vo, por isso que Mo pode gostar 
de outra coisa ¥ A prow do COM- I 
trário aqui tivemos: o povo aplau-
de e bisa coisa fina e loa, quando 
se lhe dá. Assim, ratitos contribuir 
para melhorar o gosto artístico do 
povo. 

A resta da. Casa de Lúcia foi um 
RECORD cm tudo da arte espiri-
tualista a serviço de obras e coisas 
espiritualistas. 

programa de 
radio educativo 
Pela Radio Tupi de S. Paulo, 

juntamente com o profira ma HO-
RA ESPIRITUALISTA, a partir de 
7 de maio, serão, irradiadas pales-
tras ou aulas sociológicas, assen-
tes do programa admirável que o 
grande Urro AS VEREDAS DA PAZ 
se propõe a desenvolver. 

As paiestrxis serão,irradiadas pe-
los Uuslres confrades, jirof. Mario 
Ferreira, autor do grande livro, 
Pedro de Camargo (Vinícius) e ou-
tros atuarão ao microfone a ser-
viço do iiovo programa espiritua-
lista. 

Votos do melhor êxito possível, 

Pobres de Espírito 
Deus quer espíritos ricos de amor 

e pobres de orgulho. 
Os pobres de espírito st}o os que 

não têm orgulho, os espíritos ricos 
são os que fazem tesouros nos c/us, 
onde a traça não chega e os la-
drões não alcançam. 

Os *pobres dc espírito» são os 
humildes, que nutua mostram sa-
ber o que sabem, e rtunca dUcm 
ter o que tem; a modéstia é o seu 
distintivo porque os verdadeiros sá-
bios são os que sabem que não sa-
bem. 

Ê assim que a humildade tor-
nou-se cartão de ingresso no reino 
dos céus. 

CAIRU AR 8CHUTEL 

O s ê r q u e nâo s e o c u p a de ou t ra vida, 
Nâo Babe ava l i a r com s e g u r a n ç a . 
Que o esp í r i to aqu i vol ta em nova lida, 
A p rog red i r na fo r j a da e s p e r a n ç a , 

Vem a c i o n a r a e t a p a in te r rompida , 
"Muitas vezes , e m fo rma de c r i ança , 
Em a s c e n ç â o rad iosa , enobrec ida , 
P a r a a l c a n ç a r o e m b l e m a da b o n a n ç a . 

E ass im a v a n ç a , uo s a g r a d o anc inho , 
O sê r que a lme ja , ufano, a luz divina, 
Qual a v e implume e m busca do s e u n inho. 

Exi6te, pois, um facho que re luz , 
Que a c l a r a a a l m a indómita , f e r ina , 
Sendo o E v a n g e l h o e t e r n o de J e s u s . 

LEONARDO SEVERINO 

Aos nossos asslnaníes 
Solicitamos de todos os nos-

sos assinantes;o favor de re-
meterem tôda cprrespondêncúa 
relativa-á esta folfta, diretamen-
te á gerência do jornal, em no-
me de Vicente Richinho, para 
a caixa postal 65. 

O Teatro a serviço da 
propaganda do 

Espiritismo 
O Teatro ê a arte por excelência, 

impressionista, convivente, pujante. 
A maior das artes, já o dizia o 
grande, Swendenborg. 

Com o cinema e o rádio, as duas 
forças maiores de propaganda, o 
teatro, a serviço de uma causa no-
bre e elevada, é meio certo de êxi-
to da causa em questão. 

Já estão aparecendo autores apre• 
ciáveis do teatro espirita. 

Leopoldo Machado (t um dos que 
mais se têm balido pelo teatro es-
pírita, pela moralização e espiri-
tualização das festas teatrais ewi 
centros espiritas e a benefício de 
obras espíritas. São te conforma com 
ver a arte malbaratada e o destfir-
tuamento das finalidades marcan-
tes da arte a serviço do Espiritis-
mo. K isto jd lhe tem acarretado 
antipatias e hostilidade* a que. en-
tretanto, Leopoldo Machado está a 
cavalheiro, por fòrça de sua ativi-
dade eficientíssima a serviço de to-
da sorte de propaganda séria do 
Espiritismo. 

Cabe-lhe, sem dúvida, a maior 
tarefa d" serviço do teatro espíri-
ta. Jd o realizava com proveito e 
aplausos em 1930. Seu primeiro vo-
lume de teatro espiritualista c de 
1934, e o segundo, de 1938. 

peças últimas, em numero de Ga, 
que vão aparecer em seu terceiro 
volume, TEATRO DA MOCIDADE, 
dedicado ds MOCIDADES ESPIRI-
TAS, que soube tão bem articular 
e animar pelo país afora. O livro 
está se ultimando na GRAFICA 
MUS DO ESPÍRITA, edição dc 3000 
exemplares. 

Os interessados na sua aquisição, 
que. os livros do autor não demo-
rem, felismente, nas livrarias, de-
vem enviar seu pedido ao LAR DE 
JESUS ou a referida Gráfica, llua 
do Carmo, 05, 4.o andar. 

SEM FUNDAMENTO CIENTÍFICO 
UM COMUNICADO DA SOCIEDADE DE MEDICINA E ESPI-
RITISMO DO RIO DE JANEIRO SOBRE O LIVRO DO DR. 
SILVA MELLO, «Mistérios e Realidades Dêsle e cio Outro Mundo» 

O Espiritismo em 
Santa Marja 

O Rio Grandi: do iíorte é um dos 
Estados brasileiro/ eia que o Espi-
ritismo vai cm tranca progresso. 

tanta Alaria (•• urna das cidades 
riograndenses em que o Espirilis-
mo mimai, auspicioaanieníe. 

Núcleos espiritas ai desenvolvem 
numa atividade apreciável, como 
o Instituto l)r. Leonídio José Cor- , 
r?a, cujo programa de açáot apre-
ciabilissano. 

Duas obras espíritas estão, nes-
te momento, em organização na 
y rotule cidade: AllRlGO ESr.lUTA 
OSCAR JOSE F1THAN n o Alt III-
00 ESrlMTA TEÓFILO OE A7.E-
PEVO, para amputo de criança* 
abandonadas. 

Fotografias c reportagens tias 
construções, cuias panda estão aa-
bindo, nos pUem ao comute do 
isilor da obra e tle seus cowttm-

zeira, a beneficio da abra, que te-
ve franca acolhida por Ioda Jrílr-
te. 

Que o Alia c o huno da Seara 
amparem tão almejados obreiros I 

A Festa das Mocidades 
Espíritas 

foi a 2 de abril, ti tarde e d iioi-
te, no ar livre. no amplo jdnlitn 
da CASA OE ÍVC1A, qw í. sem fa-
vor nenhum a Casa dc Abrigo dc 
crianças mais confortável, bela, brm 
organizada que sc conhece na país. 

O programei, que agradou a to-
dos foi animado por Leopoldo Ma-
chado, Alziro Ztirur e OU de Cas-
tro. 

Primeiro, SHOW radiofônico, de- , 
pnlt da prece de abertura, prnfe- rr.„nrr. „çrá 
rida por sua presidente, d. llorn IIICJIIU <-5l<«. 
l.crmil, atuando, então, artislas de 
rticlio dos mais renomadea: ilura-
ro, Graziela de Salerno, Jorge Mu-

A Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janei-
ro, instituto de investigação cientifica, »político, que não com-
bale religiões e visa, acima de tudo, o apuro intelectual e o 
aprimoramento moral do homem, com personalidade jurídica' e 
sede própria á Avenida Rio Branco, 4 (IS." andar — Selas 
1,504/5/6), em cumprimento de seu Estatuto (Ar i 2.°, letra «y»), 
o qual conipeté 6 Sociedade a responsabilidade de" defender o 
Espiritismo, com serenidade, sem propósito de polêmica, e sem-
pre em plano elevado, isto ê, com o objetivo único de esclare-
cer, tôda vez que atacado por instituirão cientifica ou cientista, 
sente-se no dever de se dirigir ao público, sóbre o último li-
vro do Dr. Silva Mello, editada •com o título de «Mistérios e 
Realidades Déste e do Outro Mundo». 

O autor declara, a págs. 6 e 7 do prefácio, que a obra re-
presento sua experiCncia na questão; e contém coisas que todos 
precisam saber, «GARANTIDAMENTE». E conclui afirmando, á 
pág. 609, no entanto, que «o próprio autor reconhece ser» (o 
livro), «debaixo do ponto de vista cientifico, de extraordinária 
insignificância. . .» 

Não apresenta o autor, na obra, o resultado de investiga-
ções cientificas, que houvesse realizado pessoalmente. N8o 0 li-
cito ao homem de ciência garantir, em questões cientificas, o 
que não tem base na Ciência. Que base idônea adota, pois, ao 
proclamar que a obra contém coisas que «garante», par» co-
nhecimento do le i tor? 

O autor ainda não empfeendeu, com caráter sistemático, 
a investigação da fenomenologia anímica e espirita, ou supra-
normal, ou mctapsiqulca, ou parapsicológlca. Pelo que expôs no 
livro, fica-se sabendo que buscou inspiração e m tudo que já se 
disse não apenas contra as investigações sérias, procedidas por 
cientistas de renome, sóbre a fenomenologia paranormal, mas, 
igualmente, contra os médiuns em geral; que ainda não tomou 
conhecimento imparcial das modernas investigações parapsico-
lógicas; e, finalmente, que sua experiência consiste em haver 

ou especta-

tores, entre oi quais sc contam no-
mes dc trabalhadores ubneyados 
como Benjamim Coelho, lt. Barlio- j comparecido, de regra uma vez. como consulente, 
nm<u, Gumercindo Mato, entre d o r > o u curioso, perante alguma» cartomantes, qui romantésgra-

Os "organkadons lançaram « j f * 1 j , 8 ' » e médiuns. Trata-se, assim sendo, de observações espo-
campanha da mit reis, ou urn cru- radicas, superficiais, incompletas, que não podiam conduzir a 

conhecimento exato, porque lhe» faltou o critério próprio da 
investigação cientifica 

O que dá caráter cientifico á investigação é o método, a 
continuidade, a pesquisa sistemática. Edson realizou roais de 

000 experiências, com tõda espécie de material, até encontrar 
. . „ oamou caroomzatio, capa?, ue translumbar a energia 
\ f © C 4 Ü elétrica em energia lt minosa, na lâmpada de sua invenção. Ce-

sar Lattes experimentou incessantemente noa ciclotrons da !n-
p (»«nírira m n « • p s n i i p - 8 l í l t c r ™ e d o s E s t a < io» Unidas, a té produzir o meson artificial. 
L t s p i r u d , n a u s c u . q u t - 0 D f R h i n e p r o í e w o r de Parapsicologia da Duke University, 

rad. Aleiro Zarur. o conjunto da 
. , Ambos \Édumdora entre outros. 
esgotados, no mesmo passo em que ; Depois, os números das Ms mo-
reabe pedido de pecas de toda par- cidades etpírilas que promoveram 
* to BntiL Reuniu, por isto, J«M' a ftsta, « u rairwn: 4* Jfuastd, 

R * * I»I UA I / U M : U M « c i u > i , ça de que O recensea- .>a América do Norte, realizou mais de 100.000 experiências, até 
' "Srt i i PS q u e c o n s i d e n " > 1 » d a d o B científicos a telepatia e a clarividência, 

J U U c » - o d - , Sjiva Mello limitou-se » consultar aqui uma cartomante, 
pirita". Escreva isto on- 811 u m a quiromante, acolá um grafólogo, e, excepcionalmente, 
r 1 / um médium. NSo submeteu qualquer dêles b peaqtiísas rcp»j'~i-

ac esta a pergunta: (ias, demoradas, sistemáticas, sob estritas condições de contró-
" O n a l a s u a r e l i o i a n ? ! l e - i s U ) s P r o v 8 d e 'raude. 

V < U d l d S U d C ' & a U r ; William Crooke«, o sibto inglês que descobriu o thalium, 
6 laUtemoi yuarUo* tamo4 s íç«B«IM M U 
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AS G R A N D E S E X P I A Ç Õ E S 
MARIANO RANGO D'ARAGON A 

Nunca dantes, como nessa me-
tade do nosso século, o Espiri-
t ismo ofereceu um estudo ana-
tômico e profundo sôbre o «ho-
mem-matéria », provocando as-
sim a atenção de toda a huma-
nidade, para compreender os 
seus imortais destinos. A histó-
ria, muito banalmente, af i rma 
que dois homens causaram a t r a -
gédia qúe ainda envolve o pla-
neta; o Espiritismo, por sua vez, 
demonstra que «não há efei to 
sem causa». De fato, os dois 
homens foram apenas os «ex-
poentes» de povos embriagados 
de nacionalismo, que precisa-
vam de agentes para praticar 
os crimes mais horríveis a té 
hoje perpretados* contra a li-
berdade, a saúde, a moral de 
outros povos pacíficos. 

Quem era os dois homens? 
Achamos inútil mencionar os 
seus nomes, pois que são conhe-
cidos, quais descendentes de Ne-
ro e Atila. Os atores e os tem-
pos se repetem, á distância, mas 
sempre por vontade dos povos. 
O e s t u d o anatômico, todavia, 
dos dois, nos conduz a e x u m a -
los no estado atual das almas. 
Ninguém se perturbe, ou grite 
contra a profanação dos desen-
carnados: longe de nós tal pen-
samento, porque desde o t r e s -
passe de uma criatura, ela per -

tence ao mundo das preces. Mas 
a constatação espiritual do es-
tado presente é escola para to-
dos; sejam adeptos de qualquer 
credo. O importante é que pre-
cisamos aprender a viver e a 
progredir ás luzes da Razão e da 
Fé. 

Tivemos a oportunidade, por 
uma só vez, de assistir á ma-
nifestação do mais inteligente, 
com um médium inconsciente, 
perfeito, ignorante, que foi sem-
pre a expressão mais honesta e 
fiel de espiritos para êle des-
conhecidos. A manifestação, que 
publicamos já, foi ura quadro 
terrificante do estado espiritual 
do desencarnado, c o m o e r a 
de imaginar. Errante, entre êmu-
los de espectros da g u e r r a , 
ululantes, blasfefnantes. Êle pro-
curava sair do ambiente infer-
nal, chamando á alta voz, os 
amigos de ontem, para voltar a 
revolucionar o mundo de hoje, 
e reconduzi-lo a reconquistar o 
domínio perdido, ainda e sem-
pre cubiçado. Contra as pala-
vras suaves do dirigente da ses-
são, acabou rebelando-se, pa-
ra desaparecer nas trevas do 
ódio e da vingança; os únicos 
sentimentos que o faziam fe-
roz e inconsciente. O médium 
pagou muito duramente a cari-
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A P L U R A L I D A D E DOS 
MUNDOS HABITADOS 

A N T E O D O G M A C R I S T Ã O 
CAMILLE FLAMMARION 

A doutrina da Pluralidade dos Mun-
dos sendo uma obra filosófica, fun-
dada sôbre o terreno da ciência e 
independente de lódn fornia relíglo-1 
sa, julgámos fosse conveniente o ao 
tnesmo tempo necessário constdèrá-
lã como uina questão puramente 
cientifica, e nSo provocar o turbilhão 
dè discussCes teológicas que se agi-
ta, logo que se entra na liça dos 
dogmatisadores. Pudeiam notar, tam-
bém, que em todo o corso da obra 
ábstivemo-nos, nâo sómente de tò-
da discussão, porém de tôda alusSo 
ao mistério cristão. Não nos fizemos 
o eco dos sonhadores espavoridos, 
cjue jierguntavam ao Homem-Deus 
a razSo de seu aparecimento sôbre o 
nosso pequeno planeta; não julga-
mos dever discutir, em nome da 
ciênciaf ísíca, ©preyilégio Inaudito com 
que porventura aprouve ao Eterno 
gratificar a Terra; quizemos deixar j 
aos corações Uos crentes a doutrina 
que os consola, como ôs Blmas £e-, 
lizes a paz que as sustenta e vívifi j 
ca, 

No entretahtú. a primeira èdicâo 
desta obra, (1) apezar da rapidés com 
que se esgotou, ficou patente oue cer-
tos espiritos haviam considerado o 
nosso ato dè prudência cemo*uma ia- j 
cuba que cumpria fazer desaparecer.; 
No campo dos incrédulos como no: 

dos cristãos, deram-no« a entender 
que em de nosso dever exprimir a 

nossa maneira de pensar a êste res-
peito. 

Nosso modo de pensar não nos 
parece, em um tal assunto, possuir 
em si a autoridade suficiente pa-
ra determinar e fixar a opinião de 
outrem. 

Por esta razSo, e por algumas ou-
tras, cohvem que guardemos a nos-
sa independência no caso. 

Nosso dever é pois expor impar-
cialmente o estado da qüestíio, apre-
sentá-la sòbre seus aspectos diver-
sos, com os elementos que a cons-
tituem e os juízos a seu respeito pro-
feridos, depois deixar a cada um o 
cuidado de dictdir por si mesmo. 

Eis aqui a consideração que, nflo 
o dissimulemos, é a um tempo o 
argumento dos filósofos antl-crístSos 
e a dificuldade dos crentes: «a Ter-
ra que habitamos não sendo mais 
do que um 6tomo Insignificante na 
universalidade doa mundos, em que 
se fundaria o previl6gio com que a 
gratificam de ter sido o objeto es-
pacial da cornplascência divina, de 
haver recebido em sua habitação o 
próprio Eterno, que não desdenha-
ra em descer e encarnar-se n"um 
pouco de poeira terrestre ? 

Favor infinito, para algumas tri-
bos humanas orgulhosas que O nSo 
merecem nem O compreendem!» 

(l) A Pluralidade dos Mundos 
Habitados, (CONTOOMJ 

dade feita, pois q u e ficou aba-
lado durante muito tempo. 

O segundo dos protagonistas, 
desaparecido t a m b e m tràgica-
mente do cenário mundial, e 
que foi o maior cruél da guer-
ra, nunca poderá manifestar-se 
durante anos e anos. A razão 
é simples : o aniquilamento es-
piritual dele é tal que precisa 
reconstruir, fibra a fibra, molé-
cula a molécula, os seus flui-
dos. Se um espirito que foi in-
teligente, m a s pervertido na 
Terra, pôde manifestar-se. no 
seu estado terr ível de desen-
carnado; ignorante e cruél, de-
ve reconstruir-se embrionária-
mente, antes de tudo, seja co-
m o fôr, a sua psiquê. A sua t ra -
jetória será mais longa do que 
a do primeiro, inteligente e per-
vertido. 

Um exemplo têmo-lo nas ma-
nifestações á voz direta, obtida 
em Millesimo, de 1927 a 1929, 
onde Bozzano coin vários cien-
tistas, puderam ouvir espíritos 
de fama, dos quais o principal 
foi Napoleão; o qual, depois de 
um século de sua desencarna-
ção, demonstrou como se puri-
fica uma criatura que foi na 
Terra figura histórica de im-
portância, dominador de povos 
e nações, cruél, e todavia ge-
nial nas idéias de civilização hu-
mana; pois que fazia dos ven-
cidos, outros tantos homens de 
aspirações democráticas. Napo-
leão, continuava a ser no Es-
paço, o «condotiére» de povos, 
num sonho soberbo,, sem limi-
te de tempo. Oí?a, se assim é 
de um Napoléão, que pode ser 
dos dois protagonistas da guer-
ra recente, inferiores ao gran-
de f rancês? 

Mas, nós espíritas, estamos 
de acordo com o nosso mestre 
Allan Kardec, em pensar que, 
sem prejuizo de tempo, qual-
quér desencarnado de impor-
tância, a té um criminoso, pois 
que não pode reconstruir rapi-
damente todo u m passado de 
culpas e de destruição, deverá, 
quando Deus determinar, vol-
tar á Terra em veste de «mé-
dium», a única capaz de facul-
tar- lhe a fôrça e a virtude de 
reconstruir o passado; com a 
caridade, o amor, o sacrifício. 
Em uma palavra, terá o dom 
divino, em cada ato da sua no-
va vida, de amparar, iluminar, 
mil criaturas contra outras tan-
t a s anteriormente liquidadas. 
£ claro, porém, que deverá ser 
a antítese da alma precedente : 
isto é, um missionário, contra 
o algós passado. 

De maneira que, também, os 
dois cruéis recentemente t r e s -
passados, trágicametite, e ago-
ra debaixo ' de um sofrimento 
espiritual, inimaginável; m a i s 
tarde, voltarão á Terra, para 
reiniciar a existência de expia-
ção e purificação: outros filhos 
pródigos, que o Pai de Amor e 
de Misericórdia espera no ni-
nho divino. 

Tanto mais que, como disse 
acima, cada infeliz ator princi-
pal das tragedies humanas, é 
sempre «fruto, do ambiente»; 
«efeito de uma causa* : onde se 
explicam as consequências múl-
tiplas e gerais q u e afligem o 
mundo de h o j e . . . 

Pedimos a Deus que abrevie 
o resgate das culpas planetá-
rias, dos atores e coatorea! 

Seção da M o c i d a d e E s p í r i t a de F r a s c a 
I. carga ia «Mocidade» 

NOSSO ANIVERSÁRIO... 
Ainda sentimos as vibrações de 

alegria e fraternidade que senti-
mos ds comemorações do nosso 3.o 
aniversário de fundado. 

Além da parte recreativa no Cen-
tro * Esperança e Fé», houve uma 
reunião na casa dajuventina Wilma 
Lúcia, onde houve uma mesa de 
doces que as juvenlinas habilmen-
te prepararam. 

Comemorando ainda nossas fes-
tividades a «MEF» fez uma farta 
distribuição de biscoitos, doces, etc., 
aos internados da Casa de Saúde 
«Allan Kardec». 

Na mesma ocasião realizou-se a 
*XIX Noite do Moço Espírita», com 
a integração dos seguintes jovens: 
Nancy Aliete Volpi, Adamor de Oli-
veira, Silvia Arantes, Leocddio Re-
zende, übirajara Carvalho, Tabaia-
ra Castro de Carvalho, Olivaino 
Alves da Silva e Antónia Iüdrosa 
Mariano. Os neófitos foram recep-
cionados pela juventina Miriam de 
Souza. Em nome dos neófitos agra-
deceu o jovem Übirajara Carvalho. 

A parte recreativa contou com 
números de canto e poesia e hinos, 
destacando-^ o c&io orfeônlco for-
mado pelas alunas do catecismo, 
ensaiadas pela juventina Jacira 
Barbosa. Os acompanhentos estive-
rum a cargo do conjunto *Paz e 
Alegria», sob a direção do Luizi-
nho. 

DIA DAS MÃES... 
Comemorando o *Dia das Mães», 

a «MEF», realizou uma reunião 
diferente, isto é, dedicando a ses-
são dôsse dia d apresentação de 
trabalhos alusivos a essa bela da-
ta. Assim, é que mais de uma de-
zena de jovens desfilaram pela tri-
buna, apresentando belas páginas 
dedicadas d essas criaturas adorá-
veis que são todas as mães do mun-
do. 

Publicamos, nesta «Seção», um tra-
balho apresentado na referida reu-
nião. 
FESTIVAL E SEMANA ESPÍRITA». 

Prepara-se a «Mocidade» para 
realização, em iulho, de, um festi-
val destinado a cobertura das des-
pesas da «Semana Espírita». Igual-
mente se sucedem as reuniões c 
ensaios, com vistas ao próximo con-
cUive. 

Desta «Seção» renovamos nosso 
comHte ds Mocidades Espiritas a 
participarem da nossa *5.a Sema-
na Espírita de Franca». 

NOVA ENTIDADE JUVENIL... 
Em Santos, foi fundada, no dia 

31 de março p. p., a Mocidade Es• 
pirita «Estrada de Damasco», com 
séde no C. E. «àfanoel Gonçalves». 

A nova co-irmã os nossos vótos 
de muito progresso com Jesus. 
NOITE DO ANIVERSARIANTE... 

Na noite de 27 do corrente, rea-
lizou a «Mocidade» a «Noite do 
Aniversariante», reunião festiva 
com que a *MEF» homenageou seus 
sócios que aniversariaram no més 
de maio. Além do programa lite-
ro-musical foi apresentado o jor-
nal falado *A Voz da Intriga», ór-
gão sempre aguardado com ansie-
dade pelos juventinos. 

MAIS UM JÜVENTÍNO... 
Está em festas o «Pestalozzi», lar 

do casal Dr. Tomaz Nove Uno j 
Da. Maria Aparecida Rebelo No- \ 
velitio, com o nascimento de um 
robusto garoto. 

Ao querido casal as nossas feli-
citações e ao recem-vindo as nos-
sas boas vindas á Terra e, futura-
mente, á «MEF». 

COMPAREÇA A «5.a SEMANA 
ESPíniTA DE FRstNCA» 

TRECHO DA PALESTRA PRODU-
ZIDA PELO JUVENTINO WILSON 
DE SOUZA. NO «DIA DAS MÀES» 

Hoje, dia 14 de maio, achamo-nos 
, reunidos com o fim único de eome-
I morar o «Dia das Mães». 

Todos os filhos, no dia de hoje, 
devem se achar em extases de ale-
gria por ter ainda em suq casa 
aquela que lhe deu a vida. 

«Mãe»... * Mamãe...» são estas as 
nossas primeiras palavras que bal-
buciamos depois do nascimento. 

Hoje, dia feliz para todos os jo-
vens que têm em seu lar sua mãe. 

Jovem, não comemore o dia das 
•mães, mas sim, o dia de sua mãe, 
aquela que lhe deu a vida, que lhe 
viu nascer, que lhe ensinou as pri-
meiras palavras, os primeiros pas-
sos, que chorava por você, quan-
do estava doente. 

Qual o amor que se compara ao 
amor de mãe?!. Quem mais do 
que as mães podem exemplificar o 
que ê verdadeiramente o amor?! 
Amor de mãe ! Nobre amor! 

Quem mais do qub a mãe dá ao 
filho uma palavra amiga, um con-
selho bom, um carinho puro, sem 
pretender retribuição ? Quem nos 
vela á cabeceira da cama, em noi-
tes e noites de vigília quando nos 
achamos doentes ? Quem sófre co-
nôsco no nosso sofrimento, quem 
reza por nós, sinceramente, pedin-
do ao Senhor dos Mundos que nos 
faça feliz ?... São as nossas mães, 
são sempre elas que repartem co-
nosco um pedaço de seu coração. 

E vocês, caros amigos', que têm 
a felicidade de chegar ás suas ca-
sas e lá encontrar < o anjo divino 
que Deus lhes concede, não hesitem 
em abraçá-la muito, em acariciá-
la bastante c depois volver o seu 
pensamento ao Alto, agradecendo 
ao l'ai Celestial a dádiva que Éle 
lhes confete de ter ao seu lado, nes-
te dia feliz, a sua querida mãezi-
nha, e considerem-se os mais ri-
cos e felizes de todos os homens. 

E aqueles que, como eu, quando 
chegar d sua casa no dia de hoje 
e i\ão encontrarem a quem acari-
ciar, porque uquela que lhes deu a 
vida partiu mais vim que dantes, 
para oAttm, vocêa-nmigos, não-se 
entristeçam. Entrem em seu quar~ 
to e lá, em comunhão com Deus, 
rezem por ela, por aquela que foi 
o anjo enviado por Deus para os 
amparar, para repartir com vocês 
um pedaço de seu coração. 

E ao terminar estas linhas lem-
bro-me que Coelho Neto disse em 
xitn de seus versos que aser mãe é 
desdobrai' fibra por fibra». E re-
cordamos, também, êste pensamen-
to de autor desconhecido: «Quanto 
vale uma mulher? Vale Por uma. 
v ida; ajoelha-te que é tua mãe 
quem passa». 

Vemos, meus companheiros, que 
as mulheres estão na Terra com 
uma missão santa, sublime, digna da 
melhor atenção dos homens. SÛo he-
roinas anônimas, são os sustentá-
culos de nações. Glorifiquêmo-las 
neste dia, glorificando á Maria, a 
Meiga Mãe de Jesús. 

Mulher moça! lloie são moças, 
vivem neste mundo de ilusões... so-
nham com um futuro e um lar fe-
liz... E amanhã serão mães... E 
as mães de hoje foram as mulhe-
res moças de ontem... 

E as mães vicem felizes como fe-
lizes serão todas as moças de hoje 
ao se tornarem mães. 

Diz o poeta que a felicidade *não 
está onde estamos, mas onde a po-
mos». E a mãe só é feliz na felici-
dade do seu filho. 

Glória, pois, d Mulher, d Mulher-
Miel 

— R e p r e s e o t a o t e s p a r a ê x l e j o r n a l — 
Na impossibilidade de continuar mantendo repre-

sentantes-visjantes, esta lolha vê - se na necess idade 
de euprlml-los. o que faz com muitissimo pesar. Sen-
do assim, t emos imperiosa carência de representan-
tes locais, que estejam dispostos a cooperar conosco 
na colocaçflo e recebimentos de assinaturas, bem co 
mo de qualquér transaçfio referente ao jornal. Roga-
mos pois, a o s interessadns. nos e screvam solicitando 
detalhes a respeito da referida representação, o que 
forneceremos com a maior satisfação. Daremos com-
pensadora comissão. 
Cartas poro o Gerêcia do Jornal, d Caixa postal n." 65 — 

FRANCA 
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Baruc h Spinoza 
1632 — 1677 

O Destino de Splnoza nio tem pa- I gem sobre Spinoza — ser gentio e 
ralelo na história da filosofia. Co- ser rico. 
mo racionalista, viveu apartado dos j Foi isso que completou definitiva-
judeus. Como judeu, isolado do raun- j mente a transformação de Spinoza 
do. Ncnham homem jamais viveu 
tão só quanto Spinoza. Essa solidão, 
contudo, era necessária ao singular 
sistema de pensamento. 

Seu pai era um próspero comer-
ciante, que esperava ver o filho co-
mo um próspero rabino." Mas Baruch 
— esse nome hebreu significa aben-
çoado — interessava-se mais pela 
verdade que pela prosperidade. E a 
sua busca da verdade conduziu-o 
por caminhos heterodoxos, muito dis-
tantes do mundo d« dinheiro c do 
dogma. Quando criança estivera no 
túmulo de Uriel Acosta, cético ju-
deu, publicamente banido da socie-
dade de seus semelhantes, que se 
matara em razão dessa pública des-
graça. Causara, a cena, profunda im-
pressão sóbre Spinoza, que se pós a 
considerar as razões da divergência 
de opinião entre as pessoas, diver-
gência que as levara a se tortura-
rem reciprocamente sem necessida-
de. Naquele dia, sem se ter dado 
conta do fato, consagrara-se o me-
nino judeu de Amsterdã a u m a 
vida de indagações. A medida que 
crescia, mergulhava no estudo da 
Bíblia e do Talmud, da poesia dos 
clássicos e da ciência dos modernos. 
E aventurou-se, especialmente, pe-
las grandes idéias filosóficas que 
marcaram cpoca Distilou, através do 
alambique do seu espírito analítico, 
não somente a metafísica ética dos 
filósofos judeus, Filo, Afaimonides, 
Levi bem Gerson, Ibn e Hasdai Cres-
ças, mas, também, a ética metafísi 
ca dos filósofos gentios, Platão, Aris-
tóteles. Epicuro, Giordano Bruno 
Descartes. Afim de ampliar o seu 
horizonte no mundo dos gentios, em-
preendeu o estudo do latim sob i 
orientação do erndito holandês "Van 
den Ende. brilhante filólogo e cético 
rebelde que, incorrendo, vários anos 
depois, no desagrado de Luiz XIV, 
foi honrado com um enforcamento 
público. 

Van den Ende tinha uma filha que 
o assistia em seu ensino. Sob a di-
reção dela estudou, Spinoza, não aó-
mente o latim como também o amor. 
Esquecendo, por um momento, que 
era um homem pobr« e judeu, pediu-a 
em casamento. Ela, contudo, fê-lo re-
cordar-sc de sua situação e conce-
deu a mão a outro de seus alunos, 
um sujeito chamado Kerkering, que 
a seus olhos gosava dc dupla vanta-

de enamorado e filósofo. 
Nesse meio tempo, tinham as suas 

idéias chegado aos ouvidos dos ve-
lhos da Sinagoga Mandaram-no cha-
mar para ser examinado e depois, 
quando se lhes confirmaram as suspei-
tas sôbre as suas «doutrinas perigo-
sas», ofereceram-lhe um rendimento 
anual equivalente a 500 dólares pe-
lo seu silêncio oficial e pela sua 
adesão exterior á fé ortodoxa Re-
cusando a oferta, foi êle, no dia 27 
de Julho de 1656, excomungado pe-
la Sinagoga. Daquele dia em diante, 

ileproso moral» devia, «de acor-
do com o assentimento dos anjos < 
a sentença dos santos, ser anatema-
tizado, execrado, amaldiçoado e ex-
pulso das tribus de Israel». Ninguém 
deveria «praticar com cie», ninguém 
deveria «prestar-lhe assistência, per-
manecer sob o mesmo teto ou ler 
aigum documento ditado por êle ou 
escrito por sua mão». 

Conquanto fossem rigorosos os ter-
mos dessa excomunhão, os velhos 
da Sinagoga criam desesperadamen-
te, ter razão. Porque os judeus, per-
seguidos de todos os lados, encon-
travam na fé a sua única fortaleza 
Qualquer judeu que se atrevesse a 
atacar essa fortaleza era, aos olhos 
dêles, traidor de seu povo. Spinoza 
todavia, sentira que, se deixasse de 
atacar os dogmas da ortodoxia, te-
ria sido traidor da verdade. Era,-por-
tanto, inevitável que o seu povo exi-
lasse Spinoza do mundo cotidiano 
para o solitário reino da filosofia. 
Tinha Spinoza, a êsse tempo, vinte 
e quatro anos de idade. 

(Do livro *OS GRANDES FILÓ-
SOFOS*, de Henry Thomas») 

A M O R DE PAI 
O T Á V I O M. S O U S A 

A m o r d« pa i , é c o m o í s s e v u l c ã o . 
D e f e r r e n h o a s p e c t o e d e g r a n d e a l t u r a , 
Q u e , a o e n t r a r , m e d o n h o , e m e b u l i ç ã o , 
S e e x t r a v a s a n a s l a v a s d a t e r n u r a . 

E m n u v e n s , i n c e n s a n d o o s p é s d e D e u s , 
D e s s a s e n t r a n h a s e m q u e s e to l - tura , 
È a c r a t e r a i m e n s a , l a n ç a n d o a o s c e n s , 
E s s e a m o r q u e r e d i m e a c r i a t u r a . 

E D e u s q u e é o P a i d e t o d o s o s pa i s , 
No a z u l a d o c e u d e p r o t u n d a a l t u r a , 
A oScrta a c e i t a c o m p a l a v r a s t a i s : 

« B e n d i t o a q u e l e q u e d e a m o r s e e s v a i , 
No b u r i l a r d a g e r a ç ã o f u t u r a , 
B e n d i t o o f i l ho q u e n a t e r r a é pa i» . 

C A S A D E S A U D E « A L L A N K A B D E C -
DONATIVOS RECEBIDOS . 

P A S S A M E N T O 
; Na data dc iõ de abril v. passa -
| do, dcsincunwu em São hiulo, a 
co ti freira Da. Maria Júlia Miran-

ida, esposa de homo confrade e re-
presentante Gedeão Fernandes Mi-

i ronda. Residindo por longos anos 
[em A raça tuba, onde constituiu nu-
merosa família, trabalhou sempre 

; com denodo em prol da doutwui 
i espírita, tendo fundado, junUrmen-
\ te tom outras conffeiras e esposo, 
!« União Espírita *Paz e Caridade 
[a "Associação das 'Senhoras Espi-

rita s* ( o Abrigo «Isntueh, socíeda-
; des essas ainda em pleno fundo-
j uamenlo e prestando reais serviços 
lá coletividade espiritei de A raça tu -
j ba e ao povo etn gerai. 
| A trespassada deixa os seguintes 
i fdhos: Santos, Nair, Francisca, Ad.il-
| berta, Mateus, Georgina, Sulina, 
Asnath e ainda os seguintes advti-

| roa Guiomar e Renato, todos per-
1 feitamente integrados na doutrina 
í pela sua influencia sempre salutar 
j e benéfica. 

,1 Ao espirito esclarecido de Da. 
• i Maria Júlia Miranda, formulamos 

rolos dc muita pai espiritual e 
progresso em o novo plano a que 
foi chamada a servir. 

Gráfica "A Nova Era" 
Confecc iona com capr icho e 

pres teza q u a l q u e r serviço do 
— r a m o 

Bua C a m p o s Sales, 929 
F R A N C A 

E. S. P a u l o — U n h a Mogiana 

F R A N C A : Da. Rosal ina Dáu , C r . $ 10,00; Da. C a r m e n S i -
les, 100,00; Sr. J o a q u i m Mar i ano — 1 saco de a r r o z em casca; 
Sr . Vicen te Be r ton i — 1 saco d e bata tas ; C O S M O R A M A : R e -
su l t ado de u m a lista a c a r g o d o sr. Deoclides J u l i o Cardoso , 
61,00: L A R A N J A L P A U L I S T A : Sr. M a r t e l l o L o n g h i 40,00; P O -
Ç O S DE C A L D A S : Sr . Faus to More t t i , 50,00; S r t a . J a ç a n ã M u -
sa dos Santos, 30,00; P I U M H Y : Sr . Franc isco Csss in i , 45,00; J E -
R I Q U A R A: S r . JoSo Gonça lves C in t r a , 100.00; C A M P I N A S ; Sr . 
A n t o n i o M a r q u e s Se r ra , 50,00; P O N T A G R O S S A : S r . Alceu M. 
G u i m a r ã e s , 20,00; I T A M B A R A C Á : S r . Afonso M a t o u s Boar in i , 
50,00; S A O P A U L O : Sr ta . J e su lmina Rebelo, 10,00; P E D R E G U -
L H O : S r . V i r m o n d e s Te r r a — 3 sacos d e a r roz benef ic iado ; 
Dona t ivo a n g a r i a d o p o r Da. Maria C in t ra Mendes — 8 1/2 sa -
cos d e a r roz e m casca; I B I R A C t : Sr. An ton io Car los Nasc imen-
to — 1 saco d e fe i j ão . 

Agradeço a todos , r o g a n d o a J e s u s pa ra r ecompensá - los . » 

F ranca , 24 de Maio d e 1950 

J O S E R U S S O — P r o v e d o r - g e r e n t e , 

A M I G O L E I T O R 
Colabore na propagação da doutri-

na Espirita, conseguindo uma assi-
natura nova para êste Jornal 

B Ë F B E S E N T A N T E S D O J O B N A L « A N O V A E R A » 
Aceitaram a representação de nossa folha mais os seguintes con. 

frades : 

AGUDOS 
AMPARO 
ANÁPOLIS 
ANDIRÁ 
AVANHANDAVA 
BANDEIRANTES 
BATISTA BOTELHO 
BI! RI 
CAMBARA 
CHAVANTES 
CANDIDO MOTA 
CAMPINAS — (Golai) 
CERQUEIRA CÍSAR 
OESCALVADO 
FORMICA 
GtOIANIA 
«UARATINGUETA 
IBIRAKEMA 
ITÜ 
LORENA 
MABACAHY 
MARTINOPOI.IS 
NOVA GRANADA 
OtlRINHOS 
PARAGUASSÜ PAULISTA 
PINDAMONHANCABA 
PINDORAMA 
PIRAJUI 
PIRASSUNDNGA 
PONTA GROSSA 
POKTAO 
PRESIDENTE PRUDENTE 
RANCHABIA 
ROLANDIA 
SALTO 
SALTO GRANDE 
SANTA RITA DO PASSA QUATRO 
SANTO ANTONIO DA rLATINA 
SAO JOÃO DA BOA VISTA 
SAO JOSE DOS CAMPOS 
SARUTAIA 
VILA ADOLFO 
VOLTA REDONDA 

Sr. Joaquim Rondina 
Sr. Gueríni Brunello 
Sr. José Diniz 
Sr. Durval Ramos Filho 
Sr. Batista Bueno da Silva 
Sr. João Firmino 
Sr. Orindo Béccherl 
Da. Italia Maria Del Acnolo 
Sr. Waldomiro «le Souza 
Sr. Humberto silvestre 
Sr. Joio Dias Gimenes 
Sr. Argemiro Corrêa Axcvedo 
Sr. Francisco Mendes Krainer 
Sr. Manoel Ivo Medeiros Júnior 
Sr. José Carlos dc Figueiredo 
Sr. Argemiro Corrêa Azevedo 
Sr. José SÉles 
Sr. José A. da Costa Maceió 
Sr. Julio Zappinl 

Como se 
ama à 
Deus 

Por Dcmetri Abrão Nami 

DESINCARNAÇÃO 
Dia 23 de Maio, às $ horas da 

manhã, no distrito de Jeriquúra, 
desencarnou, após longos padeci-
mentos de pertinaz enfermidade, o 
jovem Eurípedes Alves Cintra, filho 
dc nosso prestimoso confrade, Jo-
nas Alves Cosia. Moço robusto, ha-
bituado as lides da lavoura, con-
tando 2G anos de edade, fôra asse-
diado pela moléstia que o levara 
desta vida em menos de dois metes. 
Tão logo sentira o avanço da doen-
ça, Jonas, o pai amoroso toma-
ra todas as providências, levando-a 
para Ribeirão Freto onde especia-
listas declararam a gravidade da 
moléstia. Retornando para seu do-
micílio, cm poucos dias, a morte o 
arrebatara, deixando nos corações 
de teus familiares e amigos, um 
profundo pezar, pok Eurípedes era 
por todos estimadíssimo dadas as 
s}ias invulgares qualidades de co-
ração. Consolara-o nos últimos 
dias, a crença i naba lavei da imor-
talidade da alma, criado como foi 
d luz do Espiritismo, partilhando 
da mesma fé quasi lodos os mem-
bros da numerosa família Alves 
Costa. 

Eurípedes deixa viuva e uma fi-
lhinha d'e dois anos. Sua compa-
nheira, Nensita, c o filhinha Abigail 
foram os Mos mais fortes que o 

| p renderei tn na vida laboriosa. Nen-
I sita, moça cheia de fé e crente con-

cr ia t uras. Fez uso da pa-
lavra 0 confrade Eutrüuzittó Mo-
reira, que etn belíssima despedida 
comoveu a grande assistência. 

Falou ainda o nossa redator Dr. 
Agnelo Morato, que em conceitos 
de espiritualidade estendeu-se etn 
frases de fé e arroubos de serena 
convicção, sôbre os preceitos do 
Evangelho em face do problema da 
morte. 

FinalUando a cerimônia, o sr. 
Roso Alves Pereira recitou uma 
prece em beneficiado desencarnado. 

Nesta ligeira crônica insistimos 
com prazer sôbre a aiilude de nos-
so confrade e amigo Jonas. Ho-
mem de crença firme, visitado por 
outros golpes idênticos, manleve-se 
no seu porte tranquilo sem deno-
tar qualquer sintoma de impaciên-
cia ou revolta. Rijo e forte, resig-
nado e paciente, recebeu novo gol-
pe etn pleno coração sem queixu-
mes e sem lamentos. A êle,.a Nen-
sila, a lodos os parentes, a nossa 
fraterna solidariedade e sempre 
juntos estaremos pa rtilhando o que 
o destino nos reserva, quer na ale-
gria ou na dôr. 

A descrença em Deus. o supremo 
Criador de tõdas as cousas, anima-
das «» inanimadas, tem levMdo mui-
tos criaturas aos extremos. 

Umas, desiludidas da vida, buscam 
no suicídio o modo que julgam in-
falível para dela fugirem. Outras, 
d e s o s s a d a s por sofrimentos atrozes, 
blasfemam inconsoláveis, e, por não 
crerem em uma vidu futura melhor 
e na misericórdia do Pai, perdem, 
em razfto disso, o mérito do resga-
te. Outras, ainda, buscam tirar o má-
ximo proveito de ordem material 
desta curta existência, pouco se Ih es 
dando a infelicidade do próximo. 

Aquele que teve a dita de acredi-
tar em Deus, c realiza a sua vonta-
de, Já conquistou a si próprio. 

A frente das v i c i s s i t u d e s da 
vida, êle mostra firmeza de ânimo. 
Acima de tudo, busca o amor de 
Deus, e sabe que tudo tem a sua 
razSo dc ser — tudo obedece a sá-
bios desígnios. Náo conhece o deses-
pero e a indiferença. B sempre bus-
ca realizar a vontade do Pai Celestial 
fazendo ao próximo o que desejaria 
que lhe fizessem, na alegria ou na dôr. 

A fé e o amor a Deus se expres-
sam na realização da Sua vontade, 
consubstanciada nos dois maiores 
mandamentos. E o Cristo foi o ceu 
exemplo vivo. 

Os que nâo acreditam em Deus, 
afio os que nfto fazem a Sua vontade. 
Podem dizer, û boca larga, que Nele 
depositam fé. mas se os seus ato» 
n5o sâo bons — n5o sSo conformes 
à Sua vontade, positevamenle nSo 
tem fé, e nem amam é Deus. 

Para encerrar éf ie despreteneioso, 
pàsso a palavra ao Rrande vulto do 
Espiritismo, Leon Denis, que aesim 
»e expressa; «Deus não é desconhe-
cido, é sãmente Invisiveh. 

«.4 alma, o pensamento, o bem, a 
beleza moral são igualmente invi-
síveis. Entretanto, não devemos a m fi-
lou? Eamá-los nâo será ainda amar 

] d Deus?sua origem,e ao mesmo tem-
Ao hurípedes nossas preces de po o pensamento supremo, a bele-

breve despertar na patria espiei- za perfeita, o bem absoluto. 
tuai e que Jesus receba em »eu seio 

Sr Durval ̂ Duarte Ribeiro i vieta,s0tíbe como os detmismpor- amantíssimo o espirito paeifieo,pa-
Rt. Jovlno Hermínio de Care» tar <myorqt»rt do esposo ciente e operoso que bem soube 
Sr. João liatista Gonçalves 
Sr. Orestes Costa Camargo 
Sr. Joaquim Paolino da Cesta 
Sr. José Seles 
Sr. João Felipe de Matos 
Sr. Euclides Kappini 
Srta- Delrains de (-astro Ribeiro 
Sr. Pedro Ventura Neto 
Sr. Walter Amaral 
Sr. João da Silva Espinhosa 
Sr. Sebastíi® Pereira da Silva 
Sr. André Fernandes 
Sr. Julio Zeppini 
Sr. Anselmo Andriole 
Sr. Jofto Laxaro.de Oliveira 
Sr. Fernando Muller 
Sr. Amadeu de Barros 
Sr. Teodoro de OHveira Costa 
Sr. Amadeu Pompeu 
Sr. Paulino Antonio de Siqueira 
Sr. Nery Cordeiro 

A todos esses bondosos amigo* que ofereceram sua preciosa coope-

aue tão eido desaparecera de seu \mmprtr os dias 
lar. Antes de sair o féretro, e pc- {tpr„. 
rante avultado numero de parentes \ i r 

e amigos, o sr. José Jtlissa, velho ) 
amigo da família e padrinho de j 
Eurípedes,, fízeru uso da palavra,; 
discorrendo sôbre o pasmmenki, 
traçando considerações em tôttio 
da morte e o destino futuro das 
almas. As IG horas, com grande 
acompanhamento, foi o cadaver 
conduzido ao cemitério de Jeriqua-
ra, onde grande numero de pesmas 
agtuirdaeam a chegada do car-
ro fúnebre, pois a residência de 
Eurípedes dista do distrito cerca 
de 3 quilômetros. 

th- sun vida na 

H P 
Autoria de JOSÉ RUSSO 

Uumando para o cemitério e cm- ] 
tocando o féretro á beira de urn 
tumulo aberto, falou novamente o 
sr. José Hxtsio tributando ao afilha-
do as últimas homenagens terrenas 
e proclamando a sobreiHvénda du 
aunat anseio máximo de tfrtas a* 

U m a obra sincera e instrutiva. 
Editada e m benef íc io da Casa 
de S a ú d e "Allan Kardec". En- ! 
riqueça seus conhecimentos dou- j á 
trinários lendo o l ivro e coope-
rando ass im para a manuten-
ção d« uma obra d e caridade. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1Ô50. 

R e c e n s e a m e n t o 
Teremos, em 1950, o Canso. 
Entre as várias dezenas de inter-

rogações. viré, por certo, a pergun-
ta : «Qual a sua reiigíôo?* 

Não titubeie um só instante- e gra-
fe. no claro próprio, a palavra «ES-
PIRITA» 

Procedendo dessa maneira você 
n&o negará ao Senhor, ficará com 
sua consciência tranquila e concor-
rerá para que saibamos qual a po» 
pulaçâo espirita do Brasil. »A Ver-
dade vos fax-á livres», disse o Mes-
re. Sustentèmo-la. pois. 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
PARANÁ 

Eni Cornélio Pires; Cidade do Es-
tado do Paraná, realizou-se de 27 a 1 
de a b r i l , a Semana de «ALLAN 
KARDEC», levada a efeito para co-
memorar a data do desincarne do 
Codificador. O conclave marcou épo-
ca nessa magnífica cidade e contou 
com a colaboração de todas as enti-
dades espiritas locais. Falaram diver-
sos oradores nos dias da semana, 
destacando-se a dos beletristas Car-
los Gomes de Oliveira, Gastão Viei-
ra Alencar e Henrique Muller. Nes-
sa ocasião foi empossada também a 
diretoria da Mocidade Espirita «AN-
TONIO AUGUSTO DE OLIVEIRA» 
que ficou constituída dos seguintes 
membros — Pres. — Izabel Arrebo-
1»; Secret. — Benedita Valin e Re-
nate Schultizick; Tesour. — Ofélia 
Valin e João Arrebola; CONSELHO 
— Iracema Ferreira, Leonilda e Flo-
rinda Ferreira. 

NOVA IGUASSC ~ RIO 
Nessa cidade fluminense, foi come-

morado de 17 a 22 de abril último 
o vigésimo aniversário de fundação 
do «COLÉGIO LEOPOLDO», insti-
tuto educacional espirita a cuja di-
reção se encontra a figura dinâmica 
do Prof. Leopoldo Machado. Por es-
se motivo a direção do colégio pro-
moveu condigna comemoração e on-
de tomaram párte todos os alunos 
dêsse estabelecimento. Entre os dias 
comemorativos dos 20 anos de exis-
tência dessa casa de instrução, des-
tacou-se o 21 de abril, já esquecido 
pelo nosso mundo oficial, mas que 
foi relembrado pelo sentimento cívico 
dos que ainda compreendem e sa-
bem enaltecer a figura heróica de 
Tiradentes-

CURITIBA — PAR AN A 
A Federação Espírita do Paraná, 

inaugurou a 23 de abril p. p. mais 
uma obra de grande utilidade e de 
assistência social. Trata se da Cre-
che «ADOLFO BEZERRA DE ME-
NEZES» e o Albergue Noturno. Na 
oportunidade d ê s s e acontecimento, 
realizou-se, pelos «lementos da Fe-
deração, encantadora festa cívico-li-
terária, ondç se fizeram ouvir diver-
sos oradores, 
PORTO ALEGRE — RIO GRANDE 

DO SUL 
Nêsse importante Estado de nos-

sa Federação, foi comemorado, ha 
pouco, mais um aniversário de fun-
dação do «INSTITUTO ESPIRITA 
DIAS DA CRUZ» e que constou de 
diversas solenidades. Na oportunida-
de, então, foi eleito seu Conselho De-
liberativo, que ficou constituído dos 
seguintes confrades : Dr. João Pom-
pilho Almeida Filho, Cel. Feliberm 
Amaral Peixoto, Sra. Albina Rodri-
gues Brodini, Francisco Spinell, Jo-
sé Carvalho. 

Departamento de A s s i s t ê n c i a è 
Criança — Sra. Ceci Gonçalves Al-
meida. 

Direção do Albergue Noturno — 
João Marques Mota — Dispensário 
Homeopata Dr. Carlos Bento; De-
partamento de Assistência aos Ne-
cessitados: Da. Ida Ferrari. Conse-
lho Fiscal — Osvaldo Rentzsch, Cel. 
Roberto P. Michelena, Cel. Amauri 
Pereira, Dr. João Barabachan, JoSo 
Amado e Áureo L. Souza. 

SAO PAULO 
— Outra bela iniciativa acaba de 

ser tomada pela Federação Espírita de 
S. Paulo. Recentemente, um grupo de 
denodados pregadores do Evangelho 
pela luz da III Revelação, resolveu 
criar mais outra entidade educacio-
nal. E assim é que surgiu na noite 
de 30 de abril a «ESCOLA DOS 
APRENDfZES DO EVANGELHO», 
a cuja frente destaoam-se os doutri-
nadores Vinícius. Edgar Armond e 
outros. 

— O Clube dos Jornalistas Espiri-
tas, continuando na SUB vontade de 
trabalho útil. conseguiu realizar no 
auditório do Pacaembú, na noite de 
7 de maio, um concerto musical, con-
duzido pela menina Gianela de Mar-
co. O acontecimento artístico foi in-
tegrado por cerca de 80 professôres 
dc nuwica paulista e a sua renda 
destina-se á campanha do Livro Es-
pirita, propósito a que se entregou 
a nóvel sociedade cultural do Espi-
ritismo. 
VOLTA REDONDA — E. DO RIO 

A Associação E s p i r i t a * ESTU-
DANTES DA VERDADE», d e s s a 
próspera cidade, Já inaugurou parte 
da construção de sua sede própri» 
Enviou-nos, nosso correspondente o 
clichê da planta das obras a que se 
propuseram os dirigentes dessa en-
tidade espírita. Pelo que se pode ver, 
dá a impressão que, após terminada, 
a referida construção será uma das 
«batores t mais bem orientadas essas 

para trabalhos e festivais espíritas. \ 
Daqui queremos nos congratular com i 
os diretores dessa sociedade: Alei- : 
xo V. Magaldi, Aguinaldo Dias, Val-
dir Cruz, Francisco Sacocci e Osval-
do Gambôa, os quais não têm pou-
pado esforços para levar avante tão 
meritório serviço. 

MONTE ALTO — S. PAULO 
A «UNlAO ESPIRITA DE MON-

TE ALTO», na cidade que lhe em-
presta o nome, p e l o s esforços de 
seus denodados diretores, acaba de 
inaugurar sua sede própria. A ocor-
rência em questão se deu a 25 de 
março último e contou com H cola-
boração de toda a famílib espirita 
dessa importante localidade de nos-
so' Estado. Nosso correspondente 
o querido confrade José Lino d'Al-
kmin Fo., relata-nos o que foram as 
grandes comemorações d ê s s e dia, 
dando-nos informações de que o sa-
lão com capacidade para 300 pessoas 
foi pequeno para acomodar todos os 
interessados em presenciar aquelas 
solenidades. Estiveram presentes ao 
ato inaugural as autoridades locais. 
Entre outros oradores falou sóbre o 
Espiritismo e o Evangelho o dr. Ur-
bano de Assis Xavier. 

EM FRANCA 
Realizar-se-ó, de 16 a 23 de Julho 
3.* Concentração de Mocidades 

Espiritas de São Paulo, Triângulo 
e Sudoeste Mineiro, no decorrer da 
5.a Semana Espirita de Franca. 

Do Extrangeiro 
BUENOS AIRES — ARGENTINA 

Recebemos comunicação da secre-
taria do CIRCULO DE ESTUDOS 
«PROGRESSO ESPIRITA» com se-
de em Charlone-950, que essa enti-
dade constituiu seu novo corpo di-
retivo que ficou com os seguintes 
companheiros: Mario Incerti, Rosa 
B. Cecarini, Natalio Cecarini (Hijo) 
C e s a r Bogo, Santiago Dominicis, 
Prof*. Ida Bleker, Maria Cópola, Lia 
B. de Bogo, Inocêncio Mota, Vitor 
Casota, Salvador Cantarela e outros 
elementos de valor do Espiritismo 
Argentino. 
BARQUISIMETO — VENEZUELA 

O CENTRO «LEON DENIS» des-
sa importante cidade da República 
Venezuela, enviou-nos significativa 
mensagem fraternal, externando sua 
confiança ' nos destinos da III Re-
velação. O signatário dessa saudação 
é o confrade Adán Isola que assim 
espõe sua fé no futuro da humani-
dade: «Estamos mediados dei siglo 
XX, y el ideal dei Nazareno TIO cul-
mina awi; a que los que han po-
dido hacerlo florescer desde hace 
siglos, desde la aurora dei Cristia-
nismo, más bien lo entorpeceu y 
seguem coti la luz debajo dei ceie-
min; vero la ley de evoluáon se 
cumple y la marcha ascendente dei 
progresso tiadle la detiene». 

E S T Á S D O E N T E ? 

"E A O R A Ç À O DA FÉ SALVARÁ O D O E N-
TE E O S E N H O R O L E V A N T A R Á " 

Tiago - 5: 15. 
T o d a s ax c r i a tu r a s h u m a n a s a d o e c e m , todav ia , »âo 

r a r a s nquelas q u e c o g i t a m d e c u r a reaL Se t e e n c o n t r a s 
e n f e r m o , n j o ac r ed i t e s q u e a a ç ã o m e d i c a m e n t o s a , a t r a -
v é s d a b ô e a ou d o s pôros , tc possa r e s t a u r a r . In tegra l -
m e n t e . O c o m p r i m i d o a j u d a , a In jeção m e l h o r a , en t re U n -
to , n u n c a t e e squeças de a u e os ve rdade i ro s m a l e s p r o -
c e d e m do coraçfio. 

A m e n t e é f o n t e c r e a d o r a . A v ida , p o u c o a pouco , 
p l a s m a e m t ô m o d e t e u s passos , aqu i lo q u e deseja». 

De q u e v a l e a m e d i c a ç ã o ex te r io r , se p r o s s e g u e s 
t r i s te , a c a b r u n h a d o o u i n submis so ? De o u t r a s vezes, pe -
des o socôr ro d e m é d i c o s h u m a n o s ou d e b e n f e i t o r e s e s -
pi r i tuais , m a s , e m su rg indo as m e l h o r a s p r ime i r a s , a b a n -
d o n a s o r e m é d i o ou o c o n s e l h o sa lu ta r e vol tas a o s 
m e s m o s abusos q u e t e c o n d u z i r a m a e n f e r m i d a d e . C o m o 
r e g e n e r a r a s a ú d e se p e r d e s l ongas h o r a s n a pos ição d a 
có le ra ou d o desan imo? A Indlgnaç&o rara , q u a n d o J u s t a 
e cons t ru t iva no In te resse gera l , é s e m p r e u m b e m , te sou -
b e r m o s ori«rtt±-la e m serviços de c levaçSo, con tudo , a In-
d ignação d iá r ia , a p ropós i t o d c t u d o , d e todos e de n ó s 
m e s m o s , é u m hábi to pern ic ioso , d e c o n s e q u ê n c i a s 
imprevis íve is . 

O d e s a l e n t o , por s u a vez, é clima anes t e s i an t e , q u e 
en to rpece e des t ró i . 

E q u e f a l a r d a maled icênc ia o u da Inu t i l idade , 
com as quais d l spende* t e m p o val ioso e longo e m con -
versação I n f r u t í f e r a , ex t i ngu indo as p rópr ias fórças? Q u e 
gênio mi lagroso t e doa r« o equi l íbr io o rgân ico , s e nfio 
s abes ca l a r , n e m descu lpa r , s e n&o a j u d a s n e m c o m p r e -
endes , se n j o t e humi lha s para o s des ígn ios super io res , 
n e m p r o c u r a s h a r m o n i a com cs homens? 

P o r m a i s q u e s e a p r e s s e m socor r i s tas d a Ter ra e 
d o P l a n o Espi r i tua l , e m t e u f a v ô r , d e v o r a s a s p r ó p r i a s 
energ ias , v i t i m a Imprev iden te do suicídio Indire to . 

Se es tás doen te , rneu amlpo , a c i m a d e q u a l q u e r 
m e d l e a ç í o , « p r e n d e a orar e a e n t e n d e r , a auxi l iar e a 
p r e p a r a r o coração para a G r a n d e M u d a n ç a . Desapéga - t e 
d c b e n s t rans i tó r ios q u e te f o r a m e m p r e s t a d o s pe lo P o d e r 
Divino, d e »côrdo c o m « Uei d o Uso, e l e m b r a - t e de q u e 
se rá s agora o u depo i s , r e c o n d u z i d o á Vida Maior , o n d e 
e n c o n t r a m o s s e m p r e a própria consciência . 

F o g e a bru ta l idade . Enr iquece os teuB f a t o r e s d e 
s impa t i a pes soa l pela prât ic» d o a m ô r f r a t e r n o . Busca a 
In t imidade com a s a b e d o r i a , p e l o e s tudo e pe la m e d i t a -
ção. Nfio m a n c h e s t e u c o n U r h o . S e r v e s e m p r e . T r a b a l h a 
n a e x t e n ç a o d o bem. 

G u a r d a lea ldade ao Ideal supe r io r q u e t e i lumina 
o coraçSo e p e r m a n e c e conv ic to d e q u e se cu l t ivas a o ra -
ção d a fé viva, e m t o d o s o s t eus passos , aqu i o u a lém o 
S e n h o r te levan ta rá . 

K M À N U S L 
(Página r e c e b i d a pelo m é d i u m Franc i sco Cand ido Xav ie r ) 
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I M P R E S S O S a c ô r e s , r i a g r * f » « A N o v a E r a » 

e Charles Richet, o médico francês que descobriu a anafilaxia 
e a quem foi conferido o Prêmio Nobel de Fisiologia, proce-
deram investigação sistemática da fenomenologia espírita, sub-
metendo numerosos médiuns, cada qual de per si, a experiên-
cias de rigorismo científico, até sob controle elétrico. Chegan-
do à conclusão de que os fenômenos eram reais, preferiram, co-
mo expoentes da ciência materialista, em vez de atribui-los a 
Espíritos, que não admitiam, apresentar o médium como capaz 
de atuar à distância, por via de uma «fôrça psíquica», ou «sex-
to sentido». Desde então numerosos cientistas se puseram a 
investigar a sério os fenemenos espíritas, destacando-se, entre 
êles, os que os submeteram a MÉTODOS DE LABORATORIO, 
como Botazzi, médico italiano, professor de Fisiologia da Uni-
versidade de Nápolis; Gatty, cientista e psiquista inglês; Grti-
newald, engenheiro e psiquista alemão; lorde Charles Hope, in-
vestigador psíquico britânico; Hoper, físico inglês; Imoda, cien-
tista italiano; Mosso, médico e fisiologista italiano; Osty, médi-
co francês, diretor do Institut Métapsychique International, que 
fez experiencias sob controle de raios infra-vermelhos; Geley, neu-
rólogo francês, primeiro presidente do Institut Métapsychique 
International, de Paris; Harry Price, investigador psíquico in-
glês, que fundou o «London Psychical Laboratory», depois t rans-
ferido ao «University of London Council for Psychical Research»; 
Barão-Von Schrenck-Notzing, psiquiatra alemão, que examinou 
ao microscópio um pedaço de ectoplasma, nele encontrando 
pelos do nariz e células da petuitária (O ectoplasma proviera 
do nariz do médium); Troland, psicólogo americano, que sub-
meteu a telepatia a testes de laboratório; Tyrrell, cientista e 
psiquista inglês; Watters, físico norte-americano, diretor da «Dr. Wil-
liam Bernard Johnston Foundation for Biophysical Reseach»; e 
Winther, cientista dinamarquês. Com Crookes e Richet, surgiu a 
Metapsiquica, que é a Ciência acadêmica investigando a feno-
menologia espírita e anímica, sem abrir mão do preconceito m a -
terialista, e que nos Estados Unidos e na Alemanha é denomi-
nada Parapsicologia. D a d o s } e s t a t í s t i c o s , recentemente divul-
gados, revelaram que, das 38 universidades existentes nos Es-
tados Unidos, 36 j á criaram a cadeira de Parapsicologia. 

Para que se possa fazer juizo exato da obra do Dr. Silva 
Mello, t ranscrevemos o que diz à pág. 605: «A telepatia, como 
hipótese, mesmo como simples hipótese de trabalho, é extre-
mamente grave, porque implica na existência de elementos fo-
ra do corpo, que devem entrar em relação com as células ce-
rebrais, sem participação de nossos sentidos!». Depois de reali-
zar mais de 100.000 experiencias de telepatia e de clarividência 
— como vulgarizou até a revista «Seleções», 9o mês de no-
vembro de 1946 — cujos resultados expõe nas obras «Extra-
sensory Perception» e «New Frontiers of the Mind» (Nova York, 
1937), escreveu o prof. Rhine na ultima (Pags. 268/9): «The re-
search itself represents a critical testing of this dogma of the 
inviolability of the mind's sensory frontier*. «That new frontier 
has now been establisched unless all of us who have been ex-
ploring it by years of testing and many hundreds of thousands 
of trials have been completely and continuingly self-deluded or 
incompetent, not only a t the Duke laboratory but elsewhere as 
well. Either delusion is the explanation of our results or else 
we have found proof t ra t the mind of man does indeed have 
an extra-sensory way of perceiving...» 

(Versão: «A pesquisa e m si vale por uma experiencia crí-
tica de que é um dogma a inviolabilidade da fronteira sensória 
da mente.» «A nova fronteira tem agora sido estabelecida, a 
menos que todos nós, que temos estado a explorá-la durante 
anos de experiencias, com muitas centenas de milhares de tes-
tes já efetuados, hajamos nos enganado completa e continuada-
mente, ou, então, hajamos sido incompetentes — e n ã o ' apenas 
no laboratório da Duke, mais ainda em outros lugares. Ou a 
fraude é a explicação de nossos resultados, ou, então, encon-
tramos a prova de que a mente humana é, realmente, dotada 
de via de percepção extra-sensória...»). Huxley e os dois Wells, 
corifeus da ciência materialista, na obra de vulgarização cientí-
fica «Science of Life» (Man's Mind |and Behaviour)», .yertida 
para o brasileiro sob o título «A Nossa Vida Mental», por Al-
mir de Andrade, professor de Psicologia da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia da Universidade do Brasil, referem-se aos tes-
tes efetuados pelo Prof. Rhine como «conrienciosas exper imen-
tações» (Pág. 280). 

Em matéria de telepatia e clarividência, Rhine nos Esta-
dos Unidos, realizou mais de cem mil testes; e Tyrrell, na In -
glaterra, apenas com o principal de seus pacientes, fez 48.000 
testes. O Dr. Silva Mello não indica, na obra, que haja feito, 
em qualquer tempo, pelo menos um teste, seja de telepatia, se-
ja de clarividência; não obstante, julga-se grande autoridade no 
assunto, capaz de fazer passar por crédulos ingênuos e simpló-
rios os sábios, cientistas e psiquistas que investigaram os fatós, 
e se convenceram de que são reais. 

Como se verifica, à luz do exposto, não tem base cientifi-
ca a obra do-Dr. Silva Mello, sôbre «os mistérios e as realida-
des deste e do outro mundo», conquanto o autor GARANTA o 
que afirma. 

Pela Diretoria da Sociedade de Medicina e Espiritismo do 
Rio de Janeiro. 
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